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Deputado João Ribas Ra­
mos

Pelo avião da Varig, chegou 
hoje de Florianópolis o Dr.
João Ribas Rimos, Deputado 
á Asseinbléi» Legislativa do 
F.stado, pelo PSD lajeano.

O ilustre procer, em gozo de 
férias, veio rever seus veuerun- 
dos progenitores, parentes, ami­
gos e correligionários, após utn 
ano de xjrodutiva atuação no 
Seio dffpJela augusta Assem­
bléia, onde tem sabido elevar 
bem alto o couceito do povo 
lajeano e da terra natal, den­
tro da mais sadia e retilinea 
conduta politic i, norma herda­
da de seus maiores e conserva­
da como padrão, diante do con- 
fusionismo que por vezes con­
turba a p'htica atual

João Ribas Ramos, não tem 
curvas em sua vida pública. E' sempre >> mesmo, -ereno, ponde­
rado, reto na sua trajetória, fiel aos seus princípios, ao programa do 
s«u partido, «os seus chefes, em Mim i. é u n homem de confiança. 
Essas qualidades o fazem •• tonado e re-peitado, não >ó pelos 
seus amigos e corr-ligionái1 ■ . omo tamliem p loa propnos ad­
versários políticos que vêm r. >!■• as qualidades do homem que 
não tergiversa.

«Correio Lageano» saúd o ilustre filho de Lsjes e grande 
amigo, desejando-lhe feliz e*r . lia em sua terra natal

Os advogados Drs. W alter T. Cavalcanti e Wal- 
dyr Ortigari em defesa dos acnsados de rumoro­

so crime em Curitibanos
Recebemos e agradecemos a 

elegante brochura em que os 
drs. Walter Calvalcanti e Wal- 
dyr Ortigari apresentam a de­
fesa de seus constituintes Ori 
vai Auerswald e outros, acusa­
do» do assassinato de M«ti«s 
Ferreira dos Santos, ocorrido 
no municipio de Curitibanos 

Ha tempos fomos procura­
dos. por quem uâ.o vem á pelo 
citar, para publicarmos uotieius 
que traziam escritas, sobre o 
raencionudo crime, que envolve 
duas excelentes famílias daque­
le municipio. Mas nos recu­
samos porque as taes noticias 
nos pareciam destinadas a pre 
venir o espirito da laboriosa 
populução curihbanense contia 
os indiciados a estavam rfvesti- 
dasde mn sensacion alismo mal- 
são que embora aceita por certa 
imprensi, jamais nos seduziu.

Mormenie rn to, como no 
caso, prejudica > conceito da 
população trabalhadora e or­
deira *e um municipio ja pre- 
judic >d p«>r m-to ias as mais 
das vezes invndieas.

Era suas jurídicas razões, 
apresentadas em excelentes 
material que honra as oficinas 
do Guia yerrano, onde foram 
impressas, os doutos advogados 
demonstrando profundo conhe­
cimento da causa, e do direito 
aplicavel, desenvolveram cerra­
da argumentação, baseada nos 
proprios fatos e nas provas 
contidas no processo.

Sem querermos adeantar os 
acontecimentos, nos declaramos 
convencidos. Aguardamos, en­
tretanto, o pronunciamento sobe­
rano do nobre povo de Curiti­
banos, a n-peito daqueles fi­
lhos de sua terra.

I __1
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Diário de Noticias
Procure o Agente: LIDIO SILVA 

Café Brasil — Lajes

Positivamente o seu destino não é o 
ostracismo, ainda que voluntário

ínteneifica-se o movimento em favor do retorno do 9r. Nerêu Ramos á presidên­
cia do PciD — Dutra estaria tam bém  em penhado  na questão, segundo d e c la ra ­

ções do Senador Alfredo Neves

Sáo Pi-ulo 21 — Em -por­
tagem colhida no Km. Fôlha 
na Manhã pub|i‘*on onte v, suh 
n titulo e sub-thulos arima, o 
se g u in te

«Prossegue no *P. S. D. o 
movimento para a VoPa do sr. 
N-iéu Ramos à ativi tade poh- 
nca e para -u< r»conduçã> a 
presidrnoia do parti <o. .lá dis­
semos qu-l ,• posição do pro- 
rrr  calarinénsp; deseja manter- 
s e  afastado i' qtiela atividade 
pelo menos por enquanto, e 
não tem vontade alguma de 
voltar ao pi s>o de que, volun­
tariamente. se afastou e onde 
foi substituino pelo s r  Cirilo 
Junior seu á "go. 0 movimen 
to naquele senti u» pror e-«;»-se à 
sim levi-lia, o ais é im> Lio r,
como tal. deve ser registrado, 
pois serve para demonstrar a 
influencia e o prestigio de que 
o sr Nerêu Ramos goza entre 
•»s s-u- c«mp»iiheiíus e a con­
fiança que todos, indistintamen- 
te. têm na su» capacidade de 
comando. E nã i pense que isso 
é obra apenas da fração pesse- 
dista que partilhou de seus pon­
tos de vista em relação ao en­
caminhamento do problema su- 
cessono. Ainda hoje conversa­
mos a tal r,speito com o seria 
por fluminense Alfredo Neves, 
do chamado P. S. D dutrista e 
elemento s-bidainente ligado ao 
Catete

«A volta do sr. Nereu Ramos 
a presidência do nosso partido» 

disse-no- ele — é necessá­
ria, imprescindível mesmo. Não 
vai nisso nenhum desapreço ás 
qualidades pessoais e políticas 
do sr. Cirdo Junior, que iodos 
temos na mai- alta conta nem 
muito menos significa que este­
jamos desconterttes ou insatis­
feitos com a sua direção. Trata- 
se porem de ura preito de jus­
tiça ao companheiro, a quem o 
P- S. D. deve muito de sua u- 
nidade e coesão, ao grande 
chefe que é, realmente, o vice- 
presidente da República. O P. 
S. D. é devedor ao sr. Nerêu 
Ramos, de sciviços inestimáveis 
quo nunca poderíam ser esque­
cidos. Na última reunião da (o- 
missão Executiva do P S D do 
Estado do Rio, apresentei uniu 
moção ce agradecimento ao Sr 
Nerêu Ramos, pelo que fez i 

[ao nosse partido, e de votou 
pela sua volta ao cargo de pres 
sidente, moção essa que foi a- 
prevada por unanimidade».

- 0 GeneralDutrn estaria de 
aeôrdo com essa volta?

Posso afirmar lhe que o 
general Dutra não está simples­
mente d-4 acôrd.» com eh. mo.v 
tr -se empenhado em que ela 
se realize. S. exa., que tem, co­
mo sempre teve, o sr, Nerêu 
Ramos no mais alto conceito, 
é de opinião que todos os es­
forços devem ssr empregados no 
sentido de reforçar a unidade 
e a coesão do nosso partido. 
Por ai se vê que não poderin 
senão desejar o que o vice-pre­
sidente da República para isso 
coimibuisse com o cabedal da 
*ua experiencia do seu patrio- 
i-moi .

O senador A|fr.-do Neves é 
nosso colega le imprensa. Um 
rios mais a n t igo s  njiiihntes do 
jornalismo carioca, nunca se 
desligou da classe Conhece, 
pois os truques dos repórteres. 
Ao dizer-nos o qu nos du. não 
está cometendo n nliuma indis­
crição, nem av uçando sinais 
por conta propna Está tradu­
zindo Cora fidelidade o pensa­
mento da seus companheiro* e 
o do chefe da nação, de quem 
é amigo intimo.

— «O movimento ptla volta 
do sr. Nerêu Rano* a ativida­
de partidaria — prossegue — 
não é iniciativa de grupos ou 
correntes. Estou certo, pelr que 
sei, que todos pensam como eu 
penso, mesmo , pi rque o que 
houve no P S D não foi ci­
são ou coisa parecida, mas ape­
nas um incidente comum na 
vida das agremiações democrá­
ticas. A» divergências surgidas 
não foram de ‘princípios, foram 
de métodos E elas já foram su­
peradas pelos acontecimentos. 
E de ta! modo, nunca, talvez, 
o sr. Nerêu Ramos esteve tão 
próximo de ser o nosso candi­
dato quanto agora . . E, dito 
isso, está dito tudo», terminou 
o representante fluminense no 
Sanado federal,

Há amigos do sr. Neiên Ra­
mos um tanto radicais, que 
vêem com certa reserva, esse 
movimento pela sua recondu­
ção a presidência do P. S. D. 
atribuindo a um jogo para no­
vamente Ihi queimarem» a can­
didatura. Por isso, acham que 
ela deverá ser condicionada à 
indicação de seu nome paru 
candidato. Nads disso, porem, 
interessa ao procer catarinense

Ele continui fiel *o seu psrlijo 
disposto a prestar lhe o* servi­
ços que sempre lhe prestou, 
sem, entretanto alimentar segun­
das intensões ou propositos 
ocultos. Por enquanto, repeti­
mos, ele deseja manter-se afas­
tado da atividade partidaria. A 
prrssâo dos fatos a dos amiges 
poderá, entretanto, força Io a 
mudar de atitude. De qnalquer 
modo, a sua figura está se pro- 
letando caoa v p z  o  ais no ce­
nário pessedista e por tabela, no 
cenário polibcc • rr gerai. Posi- 
t;vamente, •• seu uestino não é 
o ostracismo, ainda que volun­
tário.

H r̂meliiio Ribeiro da.
S ilv a

1 om a nvimçudii idade de 
73 auo.s, falecen nesta cidade o 
Sr. Ilermelino Ribeiro da Sdva 
natural de Laje> pertencente 
á antiga e tradn-ional família 
s-iraria. Relevn fites serviços 
pieston a sua terra natal. 
Foi Conselheiro e Presidente 
do Conselho Municipal, militan- 
do na política naquela época, 
como elemento moderador. Fui 
um grande animador das behs 
artes e como tcatrólogo ama­
dor, organizou vários conjuntos 
artísticos, f  omo ea.saiador pres­
tou grandes e valio>os serviços 
no antige Clube Carnavalesco 
«Vai ou Racha» Mais tarde 
fo< úm dos fundadores do 
<’lube 1‘ de Julho. Era maçou 
e ajudou Ja reerguer a velha 
Loja Luz Serrana*

Ainda recentemente mantinha- 
se no cargo de Juiz de Faz que 
lhe fora confiado por mereci­
mento e ao quul perlustrou com 
dignidade.

O saudoso lajeano deixa a 
prantear-lhe a morte a viuva 
Exrnu. Sra. D. Luiza Custeio 
Brancc da Silva e seu filho 
Mauro Ribeiro.

Ao ser conhecido o seu pas­
samento, varias associações has­
tearam soas bandeiras em fu­
neral. Os serventuários do Fó­
rum, bem como uma comissão 
da Muçonaria e representantes 
de todas as classes sociais com­
pareceram aos atos do seu »e- 
pultamento.

A’ família eulutada as uossas 
condolências.

c a s o L i n a  - Litro
Em Tambor -~

2,40
2,35

Oficina liileriiíiliinial I
COMERCIO E THANSFORTE 

i . Ramos S.A:
Rua Cel. Cordova
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Srta. M ariusa Ramos 
Lisbôa

i & c c t

Dia 5
A Srta. Yblanda Mnppelli fi­

lha da Viuva. D- Boêmia Miip- 
pell! :

— O Sr: José Alfredo Mon- 
tenegro, do Alto comercio des­
ta cidade.

Dia 7
A Exma Sra. D. Zeliuda Ne­

ves. esposa do Sr. Cicero Ne­
ves, do alto comercio desta ci­
dade.

— A Exma Sra. D. Tilzn de 
Sá Brasecher, esposa do Sr. 
Nelson Braescher, do comercio 
local.

=  O Sr. Joaquim Melim Fi­
lho, comerciante desta praçu.

Dia 8
A Exma. Sra. D. Nilza Ri­

beiro. esposa do Dr. Clovis Ri­
beiro, Diretor da Estação Fito- 
técnica desta cidade.

Dia 9
A Srta. Maria D. Antunes, 

filha do Sr. Vidal Antunes dos 
Santos, ruralista em Capão Al­
to.

— O jovem Pedro, filho do 
Sr. Veríssimo G. Duarte, do 
comercio desta praça.

— A menina Doris Terezi- 
nha, filha d" Sr João Xavier 
de Oliveira fazendeiro em An- 
tonio Inácio.

Dia 10
A menina Stela Terezinha, 

filha do Sr. Nilo Sambaquy 
comerciante nesta cidade.

— Oldemar Luz, filho do Sr. 
Cirilo Luz, do comercio local.

Dia U
O Sr. Alzimiro Francisco de 

Souza, Escrivão da Coletaria 
Estadual-

— O menino Carlos Rober­
to, filho do Sr. Pericles Lopes, 
do comercio desta praça.

— O menino lvonel, filho 
ilo Sr. Alfredo Montenegro do 
comercio desta cidade.

Dia 12
Jonas Araújo, filho do Sr. 

Anastacio Araújo Vieira, fazen­
deiro neste município.

Cia. Catarinense de For­
ça e Luz S.A.

AgSEMBLEIA GERAL ORDINAR1A
Ds ordem do Snr, Diretor-Presidente convoco os Snr«. 

acionistas á se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, á réa 
lizar-se no dia IS do corrente, ás 16 horas, em sua séde so 
Ciai a rua Correia Pinto, 78.

Ordem do dia:

1) Apresentação de Balanço e couta de «Lucros e Perdas»
2) Eleição do Conselho Fiscal
3) Eleição da Diretoria-

Lajes, 3 de Fevereiro de 1950 

Ataliba da Costa A vila — Diretor Secretário

Agradecimento e 
e Convite - Missa

Antonia dos Santos e filhos vêm por este meio agra­
decer aos médicos que trataram de seu marido e pai, e 
em paiticular aos Drs. Camosino Camargo e Sausone, aos 
choferes que acompanharam o feretro e a todas as pessoas 
que enviaram flores, e telegramas e aos que auxiliaram 
no enterro do seu sempre lembrado

Osvaldo Josè dos Santos
Aproveitam a oportunidade para convidar a todos para a 
missa de 7- dia que mandam rezar no dia 3 as 7 horas, 
na catedral.

A todos nossos sinceros agradecimento 
Lajes, 3-2-50

Radio Clube de Lages S.A.
ASSEMBLÉIA GERAL O RDIN a RIA 

la. CONVOCAÇÃO

Convidam-se os snrs. acionistas da RADIO CLUBE DE 
LAJES S.A., a se reunirem em assembléia geral ordinária, 
no dia 13 de Fevereiro de 1950, ás dez horas, no salão nobre 
da Escola Normal de Lages, sito á praça João Costa, afim d. 
deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

1' — Eleição dn Diretoria pura a gestão do periodo de

Transcorre dia 7 do correnL 
a data natálicia da gentil Srta 
Muriusa Ramos Lisboa, fino 
ornamento da sociedade bijeu- 
na e filha do sr. Aureo Lisboa 
abastado fazendeiro neste mu 
uieipin.

A distinta nnivcrsarnnte, que 
tem tido destacada atuação me 
festas sociais desta cidade, foi 
Presidente do Giêraio Ramalhe 
te Róseo e Rainha do Carna­
val de 1948. do Clube 14 de 
Juuho

MAI1HETH e, o G in em »
complexa

Bodas de Prata

Nery Carvalho ■ Holoncí I. 
de Carvalho

Completam 25 anos de feliz 
consorcio - Bodas de Prata . 
em 7 do corrente, o distinto ca­
sal Sr. N«ry Carvalho e Dona 
Heleoa I. de Carvalho, aqui re­
sidentes há cerca de 10 anos.

Ne:y Carvalho, pela soa con­
tração ao trabalho, pelo seu es­
pirito associativo e social, pelo 
seu caráter reto e genio 
comunicativo, conquistou a sim 
patia e a confiança do comercio e

ds sociedade lajeam, tendo ocupado 0 carg° de PreS,dent« da 
/n • i nar*o ri a n irero riAssoci^ação Comercial, como fez parte da diretoria do Clube 

de Junho, grangeaudo um grande numero de relações de arai
de. _  . T J „ rtnrUoIllA y\A>4.

u
amiza-

BETH: tragédia que «visa a 
patentear como a ambição polí­
tica pode conduzir ao crime».

— Welles é um artista ex­
cêntrico. Em entrevista a Décio 
Ottoni. o cineasta patrício Ca­
valcanti diz: «No ,que toca a 
Qrson Welles, não posso com-

Tarefa dificil e
ess3 de trasladar peças dt 
teatro para o einema; os meios 
de txpressão de uira arte estão 
em oposição irredutível à outra.
Na maior parte dos casos ou, 
a obra conserva resquícios de 
teatro ou, então, as transforma­
ções e adaptaçães sofridas falsj-i 
ficara o original, desvirtuando -o. |
Raros são os cineastas que 
triunGm nessa empresa

bh.kespeare é um dramaiur- , . ,
go cuj s peças têm sido filma-' H|?°<.LaS«,fr?,rü i ,<Í* 
das com frequência OTELO,"
ROMEU E JUL1ETA, SONÍIO 
DE UMA NOITE DE VERãü 
e algumas outras.

haml?t, «h mais substancio­
sa das tragédias Shakespearea- 
nas» que vimos recentemente, 
dirigida por Lawrense Oliver, 
foi severamente criticada. Uns 
disseram {que os personagens 
centrais foram alterados, oem 
como, a °bra em sí, outros, 
ainda, lhe negaram os foros de 
«grande filme*.

Agora chegou a vez de Or- 
con Welles. btrviu-se de MAC-

Sua exma. esposa Dona Helena I. de Carvalho, perten- 
cente á conhecida e tradicional familia da fronteira Brasil - 
Uruguai, destacon-se no «zio da sociedade de Lajes como 
ama dama de grandes predicados morais, tornando-%e o distinto 
casal respeitado e querido de todos nesta cidade.

Entre as homenagens ao venturoso casal, no dia de suas 
Bodas de Prata, consta uma Missa em açáo de graças, que se­
rá celebrada na Catedral, dia 7 do corrente, ás i noras, ofi­
ciando S. Excia. Revdnia. D. Daniel Hostin, ilustre Bispo de

LujeS’ ALADIM CARVALHO

Afim de cumprimentar o distinto casal Carvalho, no dia 
de suas Bodas de Prata, chrgcu o Sr. Aladirn Carvalho, irmão 
do aniversariante c abastado industrialista na cidade de JJbres, 
Rcp. Argentina.

SRA. OTIL1A FIALHO
Procedente d«* Florianópolis, afim de assistir ás Bodas de 

Prata do casal Nery Caivalho -  Helena I. de Carvalho, chegou 
é Exma. Sra. L>. Otjlía FLlho, digna esposa do Dr. Henrique 
Fialho, aqní muito conhei i to e relacionado e atualmente Enge­
nheiro construtor oa Esti < la Fpclis- Joínvile.

desenvolve a trama é positiva­
mente t trágico. repassado de 
uma linguagem lírica e poética, 
que leva o espectador a se in 
tegrar inteiramente nos aconte­
cimentos.»

O cronista Long Shot, de 
«A Manhã», Rio, terr. uma opi-

preender porque lhe atribuem I mão equilibrada Aceniua que 
fama de gênio. P.eus filme {ain- é «filme pwr-i público selecior.2-

catálogotdo» e também observa: 
de processos captados nas ci-j Não há duvida que muita coi 
nematecas, apresentados numa
comovente desordem alfabética» 
Ninguém lhe < nega (Cavalcanti 
mesmo o reconhece), no entan­
to, talento e imaginação f.bu- 
losa que sempre dão a seus 
filmes movimento, emoção e 
virtuosismo.

Como no caso de HmMLET, 
também MAC8ETH gerou as 
mais desencontradas opiniões 
dos entendidos.

Luiz Giovannini, nõ «Jornal
de Noticias», oe 
escreve: «O feliraa

Erotides Vieira Lemos e 
Genoveva Araújo Lemos
Têm o prazer de participar aos pa­
rentes e pessoas de Buas relações, 
o contrato de casamento de sua 

filha ANA com Sr. Wil­
son Arruda Vieira.

Painel

Valdfvino Gonçalves de 
Arruda e Maria •Atuirade

Têm o prazer de participar aos pj- 
rentes e pessoas de suas relações que 
eeu filho ll ILSON contratou casa­
mento com a Srta. Ana Araújo 
Lemos.

29-1-950

Conselho Fiscal
2 anos, 1950 a 1952 

2 — Eleição dos membros do 
exercício de 1950

iT d " f í9« : c° '" ,s Ho c °o°tM
Assunto de interesse gernl.

Lages, 2 de fevereiro de 1950 
•tono Dias Braescher
D. Gerente em exercício n . Presidência

sa ficou no campo do teatro».
Alex Viany em «A Cena 

Muda» faz um respitigado co­
mentário a respeito ''esse fil- 
rar r de seu diretor. O autor 
atribue o insucesso de Welles 
tra Hollywood à incapacidade t 
consequente despeito de seus 
iuimigos. Considerando o filme 
diz nos Viany Pois, c o r o  Cl- 
DADãO KANE, MACBETH é. 
acima de tudo, um filme ousa- 
do, 100°/0 Welles e nem um 

Sao Paulo,! pouquinho americano», 
em que se O grande dirt tor colabora em 

diversos detalhes da feitura df 
uma película "donds se orig 
nam obras de bastante coe»8' 
Sua ação sc exerce de a cem 
rizaçâo até a cinegrafia, mau 
tém Welles, _constantt mente, 
«cameraman» sob suas vistas 
a fotografia de seus filmes 
em regra geral, caprichosa 
revolucionáiia.

Pela impoitancia da obra <t 
Orson Welles no quadro gff 
da produção norte-americana 
pelo ousado tema a que se pr 
Poz realizar é qne acho opoft 
n* a exib ção de MAOBEII 
anunciada eutie nós. - N.

3' -

4‘ —

para o

exer- SARlTA
Completou seu primeiro 8 

ver-áno era 29 de Janeiro 
passado a galante garota* 
Sarita, filhinlia do cistinto 
•Mano Tétto e D. Irene
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JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE LAJES 
EòTAüO DE SANTA CATARINA

EDITAL para ciência públi­
ca, com o prazo de trinta 
dias, ixped'do em conse­
quência do pedido de tilulu 
declaratório da uscionslidade 
brasileira de ANTONIO PI 
LAR.
O Doutor Ivo JGuilhou Pe­

reira de Mello, luiz de Direito 
da Comarca de Lages, Estado 
de Santa Catarina, na forma da 
lei etc..

Faço sab-r a todos que o 
presente edil d virem ou dele 
conhecimento tiverem, que por 
pane d. ANTONIO PILAR, 
me foi dingi ta > s-guinte PE 
TlÇaO tExvo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito d Comarca de La­
jes. - Antomo Pilar uutural da 
Bohemia, Áustria, farmacêutico, 
domiciliado residente nesta 
cidade vem requerer, de con- 
formiiisde com c Lei n 818, - 
de 18 de Setembro do 1949, 
art. 6‘ e paragráfos, que se 
sirva V. Excia. de lhe deferir o 
seu título declaratório da na­
cionalidade b rasileira, - que o 
requerente adquiriu, de con­
formidade com o art. Ó9 da 
Constituição Brasileira de 24 de 
fevereiro de 1891. situaçao ju­
rídica existente anteriormente a 
16 de julho de 1934, tudocoo- 
forme preceitua a mencionada 
lei em vigor. - O requerente 
declara, para o efeito de sua 
intenção, o seguinte: - 1* - que 
seu nome é Antonio Pilar, filho 
de José Pilar e Barbara Catha- 
rina Hubeny; 2' - que é natu­
ral de Oberleutensdorf, Bohe- 
mia, Áustria, onde naceu em D 
de feveiro de 1897 (cf. doc. jun­
to - n- 1); - 3 que é casado 
com D- Verônica SelI, brasilei-

i do perante as autoridades per 
qualquer delito ou perseguido 

j por ideologias contrárias au re 
igime político adotado no pr.ís 

ra nata, tendo o casamento rea- Cor q listou, portanto, o Tupli 
lizado em  3 de fevereiro do 1 cante, nos termos da Lei, a hon 
1923 (cf. doc. junto, n. 2); 4 rosa qualidade de cidadão bra 
que do casal nasceram os se-jsileiro, situação de fato e (D 
guintes filhos, todos brasileiros direito que lhe - permite reque- 
natcs - Frieda - 18 de j tneirorer á V. Excia., em face á nro- 
de 1924; Eny - 15 de abril dcjva bastante, deferir-lhe êste título 
1927; - Osny 8 de dezembro d e ! declaratório de ciladania b;a 
1929 (cf. does. juntos), 5' - que j sileira.-Pede sej-» processado o 
o requerente tem bens imóveis | pedido rrguDrmerte, publicados
no pais, tendo adquirido terra 
e casa na fregu^zia de Nsnta 
Izabel, município de Palt^iça,

editais pelo prazo d<. dez dias e 
e ouvido u Exmo. Sr. Dr Re­
presentante do Ministério públi

em 1928, e transcrita a escntu-ico Frdrr-I, na forma legal. Para
ra em 1* de abril de 1928, á 
página 27 do livro m 3-C do 
Cartório de Registro de Imóveis 
de Palhoça (cf doc. junto); e 
outro terreno na mesma - fre- 
guezia de Santa Izabel, em 
1929 e cuja escritura se acha 
reg strsda á página 112, do li­
vro 3-C do Cartório do Regis­
tro de Imóveis de Palhoça (of. 
does. juntos/, 6- - que, durante 
muitos anos (deste 1929) teve 
Farmácia em Rancho Queimado 
munucípio de Palhoça, tendo 
no ,,no passado vindo montar 
farmácia nesta cidade (cf. doc. 
junto), 7‘ esclarece m&is que veio 
para o Brasil em 1912, nunca 
mais tendo daqui saido, estando 
registrado no Registro de Es-

Os efeitos da taxa judiciária, 
dá se ê-te n valor de tiêz 
mil CfUz-iros.- Termos em que 
ped ' d<-ferimento. Lajes, 27 de ! 
janeiro de 1950. (assinado) pp j 
Osni de Vt, Rrgis. registrado 
sob n° 303 n» Ordem dos 
Advogados do Brasil, de S. Ca­
tarina.” .- Napttção acima trans­
crita, que - estava devidamente 
selada e com os selos inutiliza­
dos na forma da lei, foi exara­
do o seguinte DESPACHO: - “ 
A. - Publicando-se editais, por 
30 dias. - Lajes, 27-1-50. (as­
sinado/ lvo Guilhon. ” . - Nos 
termos do paiágmfo 2 , do art. j 
6’ da Lei n 818. de 18 de se­
tembro de 1949, qualquer cida­
dão, ainda que - sem o ofereci- 

trangeiros, em carater perma- mento de documentos, poderá
nente (cf. doc. juoto), - 8‘ -
que já foi funcionário público 
estadual, tendo exercido o cargo 
de encarregado da fabricação 
de comprimidos da Inspeloría 
de Higiene, em 1919 (cf. doc. 
junto), 9' - que é farmacêutico, 
formado pelo antigo Instituto 
Politécnico de Santa Catarina, 
to' - que o requerente sempre 
desejou adquirir nacionalidade 
brasileira, e nunca foi processa-

ímpugnar o pedido no Supli 
cante, - em dez dias, após o 
término do praz^ fixado neite 
edital (trinta di;s), que correrá 
da pri neira publicação. - O 
presente edital sera publicado 
pela imprensa oficial do Estado e 
local e afixado no lugar públi- 
eo do costume. - Dado e pas­
mado nesta cidade de Lages, 
Edado pe Santa Catarina, aos 
vinte e sete dias do mês de ja

Doenças e Operações
D li

OLHOS - OUVIDOS NARIZ- GARGANTA
(Cabeça — Pescoço — Boca)

DR. J. ARAÚJO
ESPECIALISTA

Assistfnte do Prof. Sauson, do Rio de Janeiro, Membro da Socieda­
de de 'o to -rino  lai ingolcgia do Rio de Janeiro. Membro da Sociedade 
Pan Americana de ophtalmologia. /íepresentanie oficial, para Santa 
Catarina, do Comitê do Congresso da especialidade, err. Montevldéo 
c /tuenos Aire«, em 11)50. Diplomado em Bronco eeofagolrgia, em 
Buenos-Aires e Montevidéo pelo Prof. Chevalier /ackxon, dos Esta­
dos Unidos. Curso de cirurgia da surdès com o Prof- Lan pert de

Nova Kork.
Operações de catarata, dos vesgos, receitas de oculos, etc. 

Operações do /fócio - papo. - do lábio e céu da boca fendido de nas­
cença. Tratamento clinico cirúrgico das amídalas, das sinusites, das 

i urgações dos ouvidos, da obstrução nasal etc.

KU HERCILIO LUZ, 30 (Rua do Hospital) LAJE5

Ch irm i o im vo e s ir q u e  d e c a lç a d o s  d e to- 
d os o s tip o s e  p a r a  todos o s p re ç o s

V isite a sua Sapataria

0 S a p a t o  C h i e
A mais barate r a  da cidade

neiro do ano dr mil nove-l W nldeck Aurélio Sam paio
centos e cincoenta (27-1950). 
Eu Waldeck Aurelh Sampaio, 
Escrivão do Cível o datilogra­
fei, subscreví e também assino.- 
Selos afinal.

I vo Guilhon Pereira 
Mello

Juiz de Direito

de

Escrivão do Civel

FE D tlO GHIORZI
Regres ou de São Paulo, on­

de se encontrava a passeio, o 
Sr. Pedro Qhiorzi, nosso assí­
duo colaborador aqui residente.

d S
Batista. Cmirass S Cia .Ltda.

Casa Matriz
FARMACÊUTICO DIPLOMADO

Gessy Macedo
Rua Hercilio Luz — Edifício A* 
mólia Waltrick — enfrente ao 

Fôro

L S . D A S  G R A Ç A S -® *
Compram Diretam ente Dos Laboratorios

Desejando bem servir a população de 
Lajes, a Firma vai inaugurar sua filial, 
assegurando assim um completo ser­
viço de assistência á sua numerosa

clientela

Produtos sempre novos Aos menores preços

0 mais variado estoque de medicamentos nacionais e estrangeiros 
Sôros- Vacinas - Injeções - Artigos Sanitários-D rogas de toda a 

especie • Perfumarias de varias marcas, artigos de toucador, pro­
dutos de beleza, esmerado serviço de manipulação de Receitas

ENTREGA A DOMICILIO
C o n f i a n ç a  G a r a n t i a

F i l i a l
FARMACEÜT1CO DIPLOMADO

A gnello  W arlet
Praça Cel. João Costa =  esq. Rua 15 de 
Novembro =  Edifício João Cruz — em 
baixo do Consultório Dr. João Costa Netto
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Advogado
Dr. Theodocio Miguel 

Atherino
A d v o c a c i a  em g e r a l  

Nua Hercilio Luz, 7- Lajea - S. Car.

Dr. Hélio Ramos Vieira
ADVOÜAÜO

A(ões cíveis e comerciais (mediçAo, divisAo t Jemarcaçao 
de terras, usucapião, servidflts, c< branças, falências, etc. 
inventários, dca^òts, lestcmentcs, contratos sociais e sua-, 
ultcra(òcs, alvarás, etc.-, aióes cnminais.

R. 15 de Novembro n° 6, Io A. - LAGES
NOTA: Aceita chamados i>ara as comarcas vizinhas.

[jorro  
AÜADOG

de
*T'm jiGjtyvriuta M p c h a d o

K14 JOÀC CE C4STfcO, 30
LAJE* -  LCATAÍ{ÍNA

AMPLIAÇÕES. REPRODUÇÕES - COLORIDOS etc-
f-0 POGRAFIAS PARA DOCUMENTOS EM 30

MINUTOS.

Dr. João Costa Netto
Alta < irurgia — i'oenças «le Senhoras - -  Parto

OPEHAÇÒES: da Estômago, Inte- tino, Apei dicite, Figado « Vias Bi- 
liares, Tiroide, Bocio papo). Heruins, Varizes e Hemorroida. RiuS 
e Próstata, (ytero, Ovários e Seios. Tumores em geral. Cirurgia dos 
Ossos e Articulações. Fraturas. Cirurgia des Defeitos Oougenitos e

Tratam en to M é O io  c Ciiúrgico da Tuberculose Pulmonar

Atende mo Hf sp ita l N. S. dos Pr.-zeres e M-drrnidnde Te- 
reza Ramos Residenc » Roa orreia Pinto 3 - Tel. 195.

jConíMÍ/orio: Praça Cel. Joa<» tiosta {gin cima ds Café Ciuztirii)

Í ) K .  S  A  N  S  0  N  E
----------------- Medico - Especialista------------------
Cursos da Especialidade em S- P., Campinas e R. de Janeiro

CLIKICIl MEDICO CIRÚRGICA

Q lhis. Ouvidos. Nariz e Garganta
Tiatam ento Moderno das Doenças dos Olhos

_____________________ Eletroterapia______________________

ONSULTORIO - Rua Benjsmin Constnnt
Edifk-io Amélia Waltrick -  em frente ao FORUM 

HüRARiO Dus 9 ás 12 e das ]4 á s  17 
R esid ên cia  Permanente em L A J E S

' p z s t z  Õ U * 71* '
USANDO A VACINA

QxjLsfot y ^ s t/L

DO INSTITUTO PINHEIROS
INDICADA Ml* USO • NIRaCÍRmiCO C INTKAMUSCUIAR COnIORmC DOSAGtNS fllTAS RElO INSTITUTO HOt.OG>CO Dl SAO »AULO

L
1HST1TUT0 PINHEIROS

f l O R I A N O P O l l S  OiSTRisuiDO» DROGARIA a catarinense Va • II A t wE MARCO. 611 • lOlNVtll

a , p a G tn ’•

Dr. Jo ã o  G u alb erto  
N etto
Advogado

Rua Aristibano Ramos 7 
Caixa Pos‘al 58

* limitada
Contábil Jade • Comerei'1 

Rua 15 oi Novembro, t3 — 

Fone 77 - < x. postal 81 

L | S. Catarina

M i c a r r e g a ^ e

da compra e venda de 
casas, terrenos pinhais, 
serrarias, tampos etc.

F A R M A C IA  P O P U L A R
Direção técnica do farmacêutico diplorrado

IHIOVIO «• I. U I » *

A soa Farmacia de Confiança
r  _iutn uortimento .le perfumarias e artigos de toucidor 

Uodmio J opar.lh.Jo l.boreMSrio .1. ir.nipul.çâo - Ser„ço
c a p ric h a d o

A m ais Barateira
Praça Jo3o Pessoa - Lajes

A lllga-se
Um apartamento com 8 peças 

e completa instalação saniluria, 
com pintura nova. Junt» á re­
sidência do Sr. Bub Hoeschl.’ 

Tratar com Tulio Ribeiro ua 
rua Emiliano Ramos.

OSNl RECÍS
• ADVOGADO
Praca João Pessoa 

tdif. Dr Acácio -  Pandar
I f lJZS

<5<»nta C a ta rin a

Negocio de Ocasião
VENDE-SE UMA FAZENDA

Com 7 milhões, bôa casa de moradia, benfeitorias, man­
gueiras, polreiros, berta, matos e ótima agua, com todo o apa- 
relhamento de uma Fazenda de movimento, localizada junto á 
estrada Federal, -15 minutos da cidade.

Preço de ocasião. Tratar com o proprietário do Hotel Sul 
América.

Vende-se
I

Uma casa de madeira e m : 
bom estado, com um terreno j 
medindo lo x 35, à rua Erei 
Gabriel, antes de chegar á Pon­
te.

Informações nesta redação

CAMOMIUNA
PAR* A DENTKÀO DAS (RIAHtAS

Expresso Grazziottin 
de Transportes 

Ltda-
LAJES -  VACAflM - CAXIAS - PORTO ALEGRE 

LAJ/fS -  VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes às 5 horas — De Vacaria às 13 horas 
[>E CAXIAS, 3as e 6as 7 horas DE LAJES, 4as. e Sab 

ás 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
reservados. Lajes Porto Alegre 

saida DE LAJES 2a e 6a« As 5 horas DE P. ALEGRE. 
4 as e Sab. à- 5 horas

Inform ações m s  E stações* »
Rodoviárias

Jérseis

: V a 1 í s é r e
Casa Eduardu

VITAMINA D 2
(CALCIFERÓL)ANTIR AQUfTKA - FIXADORA DO (ÀICIO

Q u m  c t s a
quer m sa

ortunto sl quiseres 
comprar Unn casa, nu n 
preço modico, i bem lo­
calizada, entenda-se coiu 
Silverio Lenzi.

Wolff & Lima Limitada
Rua Correia Pinto, 19 _  Lajes -  Santa Catarina

Representações em  geral e Cc
m issões - C onsignações e Conti

Própria
Fogões econômicos Berta Cofres blindados 

Berta Panelae de ferro Berta Camas de ferro 
Berta Maquinas de costura em geral, das coube 
ridas marcas Singer, Pfaff, e Husqva.na - Roupas  
prontas e sob-medida. Quaspari - Linhas para c > 
ser e bordar «O.rcuh > Uadios «Inviclus» orgulho 
da industria nacional Balanças «Santc Amorno
; ' r m^ e b a ^  fi° as ‘ Sub’i> - Camas .La­tente» - ladeiras Colonial.
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA*

. Edital de Concorrência Pública
De ordem do Sr. Prefeito Municipal faço público que, 

até á- 15 horas do dia 17 de fevereiro do corrente sno, acha-se 
aberta a concorrência para a venda dos seguintes terrenos do 
Pafrimôuio Muuicipd, sitos nas zonas urbaua e suburbana destu 
cidade

1) - um lote com a área de 255,1250 m2, confrontando ao 
norte, leste e oeste com terrenos de Oscar Schweitzer, e ao sul 
com a rua Serafim de Moura.

2) um lote com a área de 306,36 m2, confrontando ao 
norte e su' com terrenos de Otàcíüo Granzotto. a leste com a 
avenida Marechal Floriano e ao oeste com terreno de Euclides 
Graozotto.

3) - um lote com a área de ]20 m2. confrontando no norte
com uma rua projetada, e ao sul, leste e oeste com o Patrimô­
nio Municipal, (M. Posto)

4) - um lote com a área de 180 m2 confrontando ao nor­
te e oeste com o patrimônio Municipal, ao sul com Teodoro Biu- 
nhago e a leste com uma rua projetada (Morro do Posto).

5) - um loto com a área de 378 rr>2, confrontando ao nor­
te com uma ru i projrtad a, ao su! e oeste com o Patrimônio
Municipal, e a leste com Edmundo Subtil de Oliveira, (Morro 
do Posto).

6 - um lote com a área de 300 m2, confrontando ao norte, 
sul e leste com o patrimônio Municipal, e ao oeste com uma rua 
projetada (Morro do Posto) .

7) - um lote com a área de 259 m2, confrontando ao nor­
te e sul com o Patrimônio Municipal, e a leste com terreno dos 
Padres Francíscanos, e ao oeste com a rua do Lagoão,

iS) - mn lote com n área de 360 ui2, confrontando ao nur 
te e leste com o Patrimônio Municip.il, ao sul com João Maria 
da Silva e ao oeste com uma rua projetada (Morro do Posto).

9) - um lote com a área de 105,30 m2, confrontando ao 
ncrte com terreno de Arnddo U>'b no, ao sol terreno de Eduar­
do Machado- a leste terreno Je ívberto M moel Antunes, e ao 
oeste com o Patrimônio Municipal fMorro do Posto/

10) -  um lote com a área de 360 m2, confrontando
ao norte com uma rua projetada, e ao sul leste e oeste com o 
Patrimônio Municipal (Várzea).

11) - um lote com a área de 358,16 m2, confrontaudo 
ao norte e leste ccm o Patrimônio Municipal, ao sul com terre 
no de Isaac Azè, e ao oeste coin a e.->trada que conduz k pon­
te Otacílio Costa (Várzea/

12) - um lote com a área de 360 m2, confrontando ao nor 
te com terreno de Humberto J«ão Pires de Jesus, ao sul e oes­
te com o Patnmonio Municipal, e a leste com uma rua projeta 
da (Várzea)

13) - um lote Com a área de 390 m2 confrontando ao 
norte com o Patrimônio Municipal ao sul com José Burigo, n 
leste uma rua projetada, e ao oeste com Tiago D -betio Figuei 
redo (Conta Dinheiro/

37) - um lote com a área de 378,40 rn2, confrontando 
ao norte com terreno de Orly Machado Furtado, ao sul uma 
rua projetada, a leste terreno de Waldeck Aurélio Sampaio e 
no oeste com o Patrimônio Municipal (Conta Dinheiro).

38) - um lote com a área de 386,1(1 m2. confrontando no
norte e oeste com terrenos de Orly Machado Furtado, ao sul 
com uma rua projetada, e a leste com o Patrimônio Municipal 
(Conta Dinheiro) ^

Os preços minimos de alineação sao os seguintes:
Lotes ns 1 e 2 - Cr$ 15,00 por metro quadrado 

« n's 3 a 9 -  Cr| 6,00 por « «
« n s  i0a38 - C ij  2,GQ.por < «

As propostas serão abertas no diu 17 do corrente, ks 15 
horas, na Secretaria da Prefeitura Municipal de Lajes, em pre­
sença d"8 interessados ou quem o representar, e deverão estar 
devidamente seiadas ein envelopes fechados, nas quais declarem 
o preço máximo que oferecem pelo imóvel ou itnoveis acima 
declarados, bem assim quaisquer outros esclarecimentos sôbre 
o assunto.

AS PKO”OSTAS DEVERãO SER FEITAS SEPARA­
DAMENTE PARA CADA LOTE.

Durante o prazo de 15 dias serão julgadas us reclama­
ções de quem se julgar com direito aos imóveis ora em con­
corrência.

O proponente enja proposta fôr aceita deverá efetuar o 
pagamento dentro do prazo dc 15 dias.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de Janeiro de 1950 
Nicnnor Batista Ribeiro.

Fiscal Ajudante.

Requerimentos Despachados
Dia 25 de janeiro do 1950

N' 2495 — Dr. João Pedro Arruda -  Aprovação de pi nta e 
licença para construir um piédío para José Muluch 
S m.

N‘ 57 — Ademar Albino - AprovaçSo de planta e licença 
paru reformar um prédio - Sim.

c u r a m  ESTADUAL
IMPOSTOS DF. INDUS­
TRIAS E PR0Fl>SõES

De ordem do sr. Coletor, tor­
no publico que, durante o mê< 
de Fevereiro corrente, se pro 
cederá a cobrança do Imposto 
acima referido correspondente 
ao Io semestre do corrente ano. 
Os contribuintes que não satis­
fizerem seus pagamentos den­
tro do referido prazo, poderão 
fazê Io no mês de Março com 
multa de 20°/0, Terminados os 
prazos acima citados serão ex­
traídas ns certidões de divida 
para a devida cobrança execu­
tiva.

CoMoria Estadual de Lajes,
2 de Fevereiro de 1950.

Alzimiro Francisco de 
Souza 

Escrivão.

Dr. Valença
Climca exclusiva de 

crianças

Consultorio Rua Cel. Aristi 
Pano Ramos rf 8

Consultas das 14 ás M7
horas — Fone 67

Residência: RuaCel Aris- 
tiliano Ramos ir 8 -  Fone 44

Aviso

f ita d a s  as eleições para s 
dia 3 de outubro pióxim o

Rio, 31 (C. P ) -  Em sua 
cessão, o Superior Tribunal 
Eleitoral concluiu o julgamento 
<ln indicação apresentada pelo 
ministro Sá Filho sobre a fixa­
ção, das eleições em todo o 
Brasil, a 3 de outubro proximo. 
Oom os votos, dos ministros 
Rocha Lagoa e Soboin L’mn fi­
cou o assunto encerrado, Sen­
do que o ministro Rocha Lngon 
fi z algumas restrições. Foi re­
lator da matéria o ministro Ma­
chado Guimarães.

Dr. Caetano Costa Júnior
Especialista em doenças dos

O lh o s -O u v id o s -N a r iz -G íir g a  n ta
Consultório: Eiif. Dr. Acacio - 2- Pavimento 

das 9 ás 11 e 3 ás 5 horas.

L A J E S  B A Z A R
C. M ontenegro & Cia.

COMPRE BARATO VISITANDO A SECÇaO:

Ártrg s do Dia

Padaria e Conf liaria Carioca
dei Ernesto G uidalli
Bus Correia Pinto, 54 — F c - -» 62 — Lajes

Recebeu moderno e variadissimo sortimento de enfeites pa­
ra boles e dôces de vários estilos: Rainhas - bonequinlias 

corações -  estrelinhas - velinha;, etc.
O maior estoque de «'hnCoLtes e Borrbons.

Pão — Biscoitos 'liei k Doces
Preparados com farinha de Ia. qualidade 

PREÇOS DA TABELA OFICIAL

A Companhia Catarinen­
se de Fôrça e Luz S/A.avi  
sa aos Snrs. Consumidores 
que náo mais fará cobran­
ça á domicilio, berá cortada ', 
a ligação do contribuinte 
que estiver em atrazo de 
dois (2) meses.

A GERENCIA 

ajes, 11 de Agosto de 1949

HOTEL SANTA ROSA
Rua Cel. Serafim de Moura, enfrente ao MOINHO IPI- 

RaNLA - Lajes

PRÉDIO RECEVI CONSTRUIU > TUDO NOVO 
COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM ASSEIO HI­
GIENE TOTAIS ATENDIDO PELOS PROPRIETÁ­
RIOS.

Preços Sem oencorrencia
Proprietário: Manou Ramo- <1 Silva

Quer comer bem ?
Vá no restaurante do clube 14 

de Junho
COMIDAS APETITOSAS -  AMBIENTE SELECTO 

Satisfaça seu paladar
Cosinha brasileira e italiana .dega sortida

N‘ 83 -  Enedino Damas Correia - Aprovação de planta c li­
cença para construir - Sim

N' 134 — Dimas Freitas - Transferência de ca"a e terreno fo- 
reíro - Sim.

Dia 27 de j neiro 1950

N' 158 — Rodolfo Lange - Tranferênci* de cata e terrena fo- 
reiro - Sim

Dia 30 de janeiro de 1950

N‘ 164 — Orestes Alves da Silva -  Licença para fazer melho­
ramentos <‘in seu prédio • Sim.

N* 165 — Dr. João Pedro Arruda - L'cençn para fa/.er melho­
ramentos no |>rédio do Sr- Paulo liasse - Sim.

br. C E L S O  R A H 0S  
B R A N C O

' a d v o g a d o
RESICÈNCIA e ESCRITÓRIO 

(?uü Herclho í.u*
*  LA JE S *

Atenda chamado: para as co 
marcas dc 5 Joaquim, Curiti 
banos, Bom Retiro «R oduSui
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Prefeitura Municipal de Lajes
E sta d o  de S a n ta  C a t a r in a  - - - -  —

TOTAIS
C odigo Discriminação D otações ServiçosLocal S u b  I 'ivisuo

S erv iços

1-11-1 Porcentagem para a arrecadação geral 25.000,00
1-14 DESPESAS DIVERSAS

1-14-1 Porcentagem para a cobrança da Divida Ativa 
SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO

15.000,(X) 40 000,00
1-2
1-20 PESSOAL FIXO
1-20-1 Fiscal Auxiliar - Padrão P (dois) 27.600.00
1-20-2 Escrilurano - Padrão Q 14.400,00 42.000,00
1-3 SERVIÇOS DIVERSOS
1-34 DESPESAS DIVERSAS
1-34-1 Quota de lançamento do Imposto sôbre Indus­

trias e profissões
Total dos serviços de exação e Fiscalização fi-

12,500,a i 12.500,00 137.780,00

nanceira 137.780,00
2
2-0

2-04
2-04-1

SEGURANÇA PUBLICA E ASSISTÊNCIA SO­
CIAL
SERVIÇOS DIVERSOS DE SEGURANÇA PU­
BLICA
Despesas Diversas
Serviço de Inspeção de Veiculns 
SUBVENÇÕES. CONTRIBUIÇÕES E AUXI-

1.200,00 1.200,00
2 1

LIOS
2-14 DESPESAS DIVERSAS
2-14-1 Ao Estado para Manutenção do Destacamento 

Policial 4 600,00
2-14-2 Ao Asilo Colonia Santa Tereza 

ASSISTÊNCIA SOCIAL
2.790,00 7.390,00

2-2
2-24
2-24-1 3.000,00

*DESPESAS DIVERSAS 
Esmolas a indigentes
Assistência médico-farmacêutica a indigentes2-24-2 5 000,00

2-24-3
2-24-4
2-24-5
2-24-6

3
3-0 
3-03 
3- 3-1 
3-1

3-10
3-10-1

3-10-2

SepuUamenlo de indigentes 
Amparo à maternidade e à Infancia 
Assistência a presos pobres 
Construção da Casa Popular 
Total dos Serviços de Segurança Pública e As- 
istência Social

e d c c a ç Ao p ú b l ic a  
a d m in is t r a ç ã o  s u p e r io r
MATERIAL DE CONSUMO 
Material Didático, em geral 
ENSINO PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO 
E COMPLEMENTAR 
PESSOAL FIXO
Vencimentos de Professores de escolas isola­
das
Gratificação aos professores que regem os Cur­
sos Desdobrados.

Continua no próximo número

5.000, (10 
»1.000,00

200,00
20.000. 00

6.000,00

452.400,00

5.000,00

63.200,00

6 .000,00

71.790.00

71.790.00

Hotel Sul America
Qrande edifício de 3 andares, situado no coração da cida­

de, próximo á Estação Rodoviária

Contém aoexo um excelente Bar e Restaurante

0TIÍ10S QUARTOS - COSINHA DE PRIMEIRA 
ORDEM - fERVlÇO ESMERa DO - COM QAKA- 

• GE

Atendido pelo proprietário Alfredo Larsen e Sua 
extna. familia

Lajes — Santa Catarina

•TUTZO DE DIREITO DA 
COMARCA DE LAJES ES­
TADO I)E SANTA CATA­

RINA

Fraqueza Nervosa Esgotamento Física
(Astisia nu Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado'p*lo correio a interessante 
obra do Dr LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» — 

Tratamento Clinico e Dietico.
Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 

F. S. NEVEb Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro - Brasil

Edital

Advogado
Dr. Rubaldo José Schuch

Advocacia em Geral
Rua Barão do Rio Branco, 12 - Lages - S. Catarina

O Doutor Ivo Guilhon Pe­
reira de Mello, Juiz de Di 
reito da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei. etc.
FAÇO saber «o BanCo do 

Brasil S.A., sua agência na ci­
dade de Vacaria Estado do Rio 
Grande do Sul, e n todos a 
quem interessar possa, que na 
conformidade do artigo 24, le­
tra C, da lei 209, de 2-1-1948 
fixei o prazo de 30 dias, para 
as declarações de créditos na 
forma prescrita no artigo 25 da 
mesma lei, tudo em face da 
seguinte PRTIÇàO » Kxmo. Sr 
Dr. Juiz de Direito. - OEC1- 
L10 ANTUNES MACEDO, - 
brasileiro, casado, criador, resi­
dente no distrito de Painel, 
desta Comarca, por Seu pro­
curador, iufra firmado, vem a 
presença de V Excic. dizer 
que, ilesepndo liquidar, nos ter­
mos da Lei n' 1.002, de 24 de 
Dezembro de 1940, a sua divi­
da para com a Carteira de 
Crédito Agrícola e Industrial do 
Banco do Brasil S.A., contraída 
anteriormente a 19 de Dezem­
bro de 11)4(5, quer, com funda­
mento no artigo 7' da referida 
Lei, r. querer V. Excia os favo­
res nela existentes, principal- 
mente a forma de pagamento

do seu debito, conforme facul­
ta o artigo 4’ do - mencionado 
diploma legal. - Na forma esta­
belecida pelo artigo 23 da Le 
20», de 2 de janeiro de UH", 
aplicável ao caso, o suplicante 
instiue a presente petição, J a ­
zendo as seguintes declarações: 
n) a prova de sua quahdado 
de criador, é feita com a spre- 
sentução da 3a via do contrato 
com o l W o  dç, Brasil 
registrado ®ob u 6J5, Liv o 
3-B, fls. 131-132, no cartor.o 
do registro de Títulos e Docu­
mentos, desta comarca, b) todo.- 
os seus bens estão resumidos 
no seguinte 1' os campos e 
matos denominados «Santo 
Antonio», no distrito de Painel, 
com a área superficial de . . - .
15.000. 000 m2, no valor de
Crs 1.050.000,00, 2 o gado re­
ferido no contiato, em número 
de 97 rezes, no valor de Cr$ 
88.(500.00, c) o seu credor é 
o Banco do Brasil, agência de 
Vacaria, Estado do Rio Grande 
do Sul, conforme conforme 
contrato de abertura de crédito 
sob garantia pignoraticia, no 
valor de CrS 50 000 00, dos 
quais resta a pagar Ci$ . . . .
25.000. 00, iuclusive juros e co­
missão d) não possue bens de 
terceiros em seu poder, e) esti­
ma as despezas de manutenção 
de sua propriedade, em Cr$. 
22 000 00, e os encargos essen 
ciais á subsistência, sua e d» 
familia em Ci$ 13.000,00. f) 
oferece como garantia, os ani­
mais a que se refere o c«ntra 
to, em número de 97, dos 
quais, segundo regra do artigo 
6 <1a Lei. 1.002, serão poste 
norroente liberados os não ne 
cessários á garantia do débito 
remanescente. Para efeito de 
citação do credor, declara que 
o mesmo tem o seguinte ende­
reço Banco do Brasil - Agên 
cia de Vacaria - Vacaria, Es 
tado 4o Rio Grande do Sul -  
Em vi-ta do exposto: REQUER, 
a V. Excia a expedição de ear 
tn notificação -o credor indica 
do m rcando-se lhe prazo para 
apresentação do crédito, bem 
como determinando a sua pu- 
blcação de edital, tudo de acôr 
do com o rito estabelecido pela 
Lei 209, de 2-1-1948, art. 24 
prosseguindo-se nos demais 
teimos do processo, até final, 
pd< que P. e E Deferimento. 
Lajes, 25 de janeiro de - ’ 19.50 
(■<) Pp. J. Gualberto S- Netto, 
íncr. 408». - E na petição aci­
ma, foi proferido o segtiinnte 
DESPACIIO: «A. Como re­
quer, marco o prazo de 30 dias, 
para a declaração de crédito, 
cieute o dr. Promotor, Lajes, 
25-1-1950. (n)  Ivo Ouilhon» 
Em virtude do que, passou se 
o presente edital nas vias le­
gais, pura ser publicado no 
Diário Oficial do Estado, e 
num jornal local de grande 
circulação. Dado e passado nes­
ta cidade de Lajes, ao« vinte e 
cinco dias do mês de janeiro

i do ano de mil novecentos e 
emcoenta (25-1-1950). - Eu 
> i ldeck Aurélio Sanipaio, Es- 
ci vão do Civel, o datilografei, 
subscreví e lambem assino. - 
í-elos afinal.

Iuo G uilhcn  Pereira d t
Mello

Juiz de Direito

Waldecâ Aurélio Sampaio 
EscrjvSo do Civel

iJUIZ0 DR DIREITO D.\ 
COMARCA DE LAJFN 
ESTADO DE SANTA CL 

TARINA

Edital

Ediç&o Je hoje 8 fàginas

O Dontor Ivo Ouilhon Pçríj. 
ra de Mello, Juiz de Direito 
da Comarca de Lajes, Estado 
de Santa Cstarina na forma 
da lei, etc.
Faço saber ao B-<nco do Bra- 

41 S. A-, sua Ag ncia na cida­
de do Vacaria E tat10 do Ri,, 
Grande cio c ul, t,- dos a quem 
interessar possa que na conformi- 
Ude do .o ugo 24, I- ira U, da- 
lei n- 209, de 2-1 1948, - fixei 
o prazo de 30 dias, para ?s de- 
claratões de crédito?,, na forma 
prescrita no ariigo 25 da mes- 
ma lei, tudo em face da so- 
gul ite PETIÇãO «Exmo. Sr, 
Dr. Juiz de Direito. - Ariovaldo 
WaMritk. brasileirc, - casado 
proprietário, residente nesta ci- 
dade, por s?u procurador infra 
firmado, vem á presença de V. 
Excia. dizer que. dese|audo li­
quidar, nos termos da I ú 1.002, 
le 24 de dezembro de 1949, » 
-ca divida, para com a carteira 
Ic Crédito Agrícola e Industriai 
io Banco do Brasil, S. A., 

contraída anteriormente a 19 
de dezembro de 1946, vem, com 
fundamento no artigo 7 d 
ferida Lei, requerer a V, Ex k  
>s favores rela »xistint-s, pnn- 
■ipalmente . forma de pag«- 
mento do seu *ébito. conforme 
stabelece o artigo do men­

cionado diploma legal, Na for 
•ia estabelecida pelo artigo 23 
1a lei n- 209, de 2 de janei 
ro de 1948 aplicavel ao caso, « 
suplicante instrue a presente 
petição, fazendo as seguintei 
declarações: a) a prova de sui 
qualidade de criador, é fejti 
com a apresentação da 3a vii 
do contrato com o Banco do 
Brasil, registrado sob rf 695, 
livro 3-B, fls- 131-132, no car­
tório de Títulos e, documento* 
desta Comarca, b)  todos os seu« 
bens estão rezumidos nos anima­
is referidos no contrato, c) • seu 
credor é o Banco do Brasil S/A 
agência de Vacaria, Estado do 
Rio Grande do Sul, conforme 
contrato de abertura de crédito 
-ob garantia pignoraticia, no 
Cr$ 20.000,00, dos quais já pa­
gou Cr$ 10.000,00. restando 
C’r$ 10.000,00 i n c l u s i v e  
juro e comissão, d) não possue 
bens de terceiros cm seu po­
der e) - estima as despezas de 
manutenção de sua propriedade, 
ou melhor da proprieciade de 
manutenção digo, ^nde se en­
contram os animais em Cr$. .
8 000,00, e os encargos essen­
ciais à substência, sua e de sua 
familia; em. Cr$ l8.00l):00, f) 
oferece como garantia, o» ani­
mais a que se refere o contrato, 
em número de cincoenta e uma 
(51) rezes, sendo quarenta « 
oito (48) de cria e tiês (3) de 
trabalho para efeito de citação 
do credor, declara que o mes­
mo tem o seguinte endereço: - 
Banco do Brasil S/A - Agencn 
de Vacaria - Vacaria - Estado 
do Rio Grande do Sul. - 
tace do exposto REQUER *
V. Excia. a expedição de cart*-
notificação ao credor indicado, 
marcancío-se prazo para apre­
sentar a declaração do Seu cré- 
dito, bem como determinando-*e 
a publicação do edital, t u d o  de 
acôrdo com o rito e s t ab e l ec i d a

Continua na 7- página
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2. Batalhão .Rodoviário

Venda de Lotes Junto á Es­
tação Ferroviária

A viso
Tendo chegado ao meu conhecimento que indivíduos inte­

ressados em negocios de venda de tenenos, já eMão anuncian­
do a venda de lotes de terrenos junto á futura Estação ferroviá­
ria de Lajes, cumpro o dever de esclarecer o público que a lo­
calização. . . exata da futura Estação ainda esta sendo objeto 
de estudo. Nestas condiçoes, nao tem fundamento o anuncio 
que situa tais terrenos nas proximidades da Estação. Qualquer 
transação comerciail com o objetivo citado resulta, portanto 
prematura.

Além desta circunstância, acresce considerar que, aprova­
do como se encontra o objeto para u construção d» trecho Rio 
Canoas - Rio Pelotas da Ferrovia Rio Negro -  Barretos. cujos 
trabalhos ficarão afetos o êste Batalhão, as áreas necessárias 
para a Faixa de Domínio da ferrovia e o ira instalações da es­
tação, depositos, oficinas, triângulos de reversão, pátios de ma­
nobras, desvios etc. são, em Lee da lei, consideradas de utili­
dade pública, e como tal sujeita a desapropriação.

Outra não é a intensão dêste avise do que a de previnir 
prejuízos futuros aos interessados < m adquirir terrenos situados 
nc local em questão, livrando-os dos incouvienentes de verem 
sua e x p lo ra ç ã o  pertubada p-las providências da desapropria­
ção ? da própria construção.

Teu. f  el. Otbon Dutra Fragoso 
Cmt. do 2o B Rodv

D e c l a r a ç ã o
O infra assinado. ATÍLIO SCHM1TZ, declera, pela presente, 

que vendeu ao Snr. Miguel. Simon Lmeski o seu atelier foto­
gráfico denominado «FOTO IDEAL», sito à Rua Cel. Córdova, 
s/n, bem como o mobiliário nela existente, máquinas fotográfi­
cas, e material, tudo desembaraçado e livre de qualquer onus, 
comprometendo-se à. durunte o prazo de cinco (5} anos se abs­
ter de trabalhar no mesmo ramo, netta praça. Outrossim. declara, 
também que o comprador, Snr. MIGUEL SIMON L1NESKY, fi­
ca a salvo de quaisquer reclamações ou dividas contraídas pelo 
declarante. E, por ser verdade, firma a presente em uma só via, 
perante as testemnhns presenciais, que também assinam.

Lages, 13 de Janeiro de 1950 
ATÍLIO SCHM1TZ

Testemunhas 
Ozi Rodrigues 
Viotor Rosa

(-‘ssinaturas reconhecidas)

N ão pecam! . . Exijam , o

SABÃO FULGO
Granzotto, Silveira & Cia. Ltda.

aixa Postal, 79 — Lajes

Ginásio em um ano
POR CORRESPONDÊNCIA Conclua o ginásio em um 

único ano, pelo regime do art. 91 — amigo Madureza. Use 
nossa garantia.

CORSO KOLBER —  M é t o d o  m o d e r n o  j
Também, por Correspondência: Escola Técnica de Avia­

ção, Especialista da Aeronáutica, Esccla de Cadetes de Porto 
Alegre.

CURITIBA - Av. Visc. de Guarapuava.2050

Não confie o concerto de seu Badio a qualquer 
entendido mas sempre a uma oficina de ideme- 

dade comprovada

Procure a oíicina de Radio - Técnica - Diri­
gida por José Galliani

Universal
Rua Mtrenchal Deodoro ao lado da Caixa Econcmict 

Edifício ERVIN SPECKT

JUZIO DE DIREITO P'A CO 
MARCA DE LAGES E.STADO 

DE SANTA CATARLNA

Edital

Comercio de Automóveis 
João Buatim S.A.

ASSEMBLÉIA OERAL EXTRAORDINÁRIA

Continuação da <?• pdtyhia

pela Lei 209, de 2-1-1948, arti­
go 24, letras «a», «b» e «<;», -
prosseguindo se nos termos,, di­
go nos demais terme s de pro­
cesso, até final. - NN. Termos, 
P. e E. deferimento. - Lajes, 
20 de janeiro de 1950 (aj P p. 
J. Gualbcrto S. Netto, Inscr. 408, 
na O. A. B., seção deste Estado». 
E na petição acima foi preferi­
do o t seguinte DESPACHO » 
A. Como requer, marco o pra­
zo de 30 dias, para * declara­
ção de crédito, ciente o Dr. 
Promotor. - Lajes, 20-1-1950. - 
(a) lvo Ouilhon». - Em virtude 
do que, passou se o presente 
edital nas vias legais, para str 
publicado no Diário Oficial do 
Estado, e num jornal local de 
grande circulação. Dado e p a ­
nado nesta cidade de Laj^s, aos 
vinte di.is do mês de janeiro do 
ano de míl noveceotos e cin 
coenta (20-1 —1940). - Eu, Wal- 
deck AurtIL, Sampaio, Escrivão 
do Cível, o datilografei subscre­
ví e também assino. - Selos 
Afinal

í v o  Guilhon Pereira de 
Mello

1* CONVOCAÇão
De ordem do Sr. Presidente, pelo presente convidamos os 

senhores acionistas desta Sociedade anônima a comparecerem á 
assembléia geral extraordinária, a realizar-se no dia 15 d« 
fevereiro de 1950, ás 14 horas, na sédc social, á rua Mare­
chal Deodoro, s/n nesta Cidade, afim deliberarem sôbre assun­
to relativo ao capítulo 111, artigo 9o, § 4o dos estatutos sociais.

Lajes 2Ó de janeiro de 1950

Nelson Vieira do Amaral Ozorio Lenzi 
Diretores — Adjuntos

j S.A. Empresa de Viaçào 
j Aérea Rio Grandense - Varig

Horário dos aviões e escalas

Escalas 2as. 4as. e 6as feiras Escalas 3as., e 5as. F eirase  Sab
Chegada Saida Chegada Saida

P. Alegre — B.trt) Rio — 7,45
Lajes 9,10 9,25 S. Paulo 9,10 9,30

Fpolis. 10.15 10.35 Curitiba 10,45 11,15
Curitiba 11,35 12,05 Fp olis. 12.15 12,35
São Paulo 13,20 13,40 Lajes 13,25 13,40

Rio 15,05 -  I P. Alegre 14.50 —

PASSAGEIROS CORREIO ' ARGAS - VALORES
Juiz de Direito

Valdeck Aurélio Sampaio' 
Escrivão do Civel

Em tráfego mútuo C' ni a rrde da VARIG para San a 
Rio G rande do Sul, Uruguay e KLM para todo o mundo

Catarina,

AGENCIA -  RUA 15 DE NOVEMBRO N' 6 TEL 41 L VJES

•JUÍZO DE DIREITO DA CO­
MARCA DE LAJES ESTADO 

DE SANTA CATARINA

Edital
O Doutor lvo Guilhon P ere ira  de 
Mello, Juiz de Direito da Com ar­
ca de Lajes. Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc.
Faço saber ao B.mco d» Brasil 

S. A. sua Agência na Cidade de 
Vacaria, E tado do Rio G rande do 
Sul. e a todos a quem interessar 
possa que na conformidade do arti­
go 24, letra C. «Ia lei n- 209, de 
2-1-1948, fix«-i o prazo de 30 dias 
para a- declaraçõe- de créditos, na 
f >rma prescrita no artigo 25 da 
nv sma lei. tudo em face da se- 
guite PETIÇÃO: ’ «Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito. AQUILES VARELA, 
brasileiro, casado, criador, residente 
nesta comarca, por seu procttradrr. 
o advogado que est:. subscreve, 
vem a presença de V. Excia. dizer 
que desejando liquidar, nos termos 
Lei. n* 1,002. de 24 de Dezembro de 
1949. a sua divida para com a Car­
teira <le Crédito Agrícola e Indus­
trial do Banco dò Brasil, contraída 
anteriorm ente a 19 de Dezembrt 
de 1946, quer por isso, requerer os 
favores nela existentes, principal- 
me. te i forma ue pagamento dc 
seu debito, conforme facultam os 
artigos 4- e 7' do referiilú diploma 
legal. Na forma estabelecida p< !<■ 
ârtigo 23 da lei n- 209, de 2 de ja­
neiro de 1948, aplicavel ao caso, o 
suplicante instruc a presente peti- 
çáo, fez- ndo as seguintes declara­
ções: aj a irova da s(ia qualidade 
de criador, e feita com a apresen­
tação de te  tidao do «.ontralo lOm 
o Banco do Brasil, registrado si b 
n- 3H3. livro 4-A, 201-282, no cartó­
rio de Registro «le Imóveis «lesta 
con arca; b) todos os seus bens es­
tão te,úm idos nos animais a que 
se refere o contrato, em número d* 
122, «•) o seu credor é o B.m i, di­
go, o Banco do Brasd, agência d- 
Vacaria, Estado do Rio Grftnde «I 
Sul, conforme contrato <lc aheriur. 
«le crédito sob garantia pignoratici. 
no valor «le Cr» 5d.lXX\00 «los qua. 1 
pagou o s  juros e «lespezas, «Ia im­
portância de Cr$ 12.000,00 restando 
pagar o capital, inclusive juros e 
c -missão, d) não possuo bens «le 
erceiros em st-u poder, c) estim a

Mario Teixeira Carrilho
A dvogado

( Desembargador Aposentado)
Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 

, criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas
Kesidencia — Rua Cel Cordova nQ 40 -  Fone 88

 ̂ E scritório  — Rua 15 de Novembro— Edifício Joâo Cruz Jor. F o n e88 
LA JES — Caixa Postal n° 19 — Sta. Catarina

as despesas com a manutenção da 
propriedade em que se encontram 
os animais apanhados, em Cr$ 
14.400,000, e os encargos essenciais 
à subssistència, sua. «ligo, a subsis- 
tencia sua e da familia em Cr$ 
24l)uo,Ü0, - f) -oferece como garan­
tia os animais referidos no contrato 
em número ue 122, do quais segun­
do a regrar ao artigo 6\ «la lei 
1.002, serão posteriormente libera­
dos os não necessários á garan­
tia «Io debito remanesçente. Lara 
efeito «la citação do [credor, declara 
Itic o mesmo tem o seguuite 
ndereço: Banco do Brasil - 
\goncia de 5 acaria * Vacaria 
Estado do Rio Grande do Sul. 
Em vista do exposto: - RE 
QUIiK a V. Excia. a expedição 
de carta notificaçfto ao credor 
indicado, marcando se lhe pta- 
zo para a apresentação do cré­
dito bem como determinando- 
se a publicação de edital, tudo 
de ncôrdo com o rito esta' ele- 
ci«lo pela Lei 209, de 2 1-4'. 
art. 24, prosseguindo-se no-> 
demais termos do processo, 
a é final, pelo que, •*. e E. De­
ferimento - Lajes, 25 de janei- 
o de t950. • l \  p. J. Gualber- 
> da S. Netto, lusor. 408.» - 
[ na petição acima, foi proíe- 
itlo o seguinte DFSLAUIIO:* 

A como requer. - As notifica­
ções fora da comarca, sejam 
feitas na forma du letra lí, 
urt. 24, da lei 201), de 21 48.

| Publique se o edital (letra A. 
do mesmo - art.) Fixo prazo 
de 30 dias para a declaração 
de crédito, ciente o Dr. pro­
motor. - Lajes, 25-1-59. - (a) 
lvo Guilhon». - Em virtude d«> 
que paasoi-se o presente edital, 
das vias legais, P ara  ser publi­
cado no Diário Oficial do Esta­
do e num jurtul de grande cir­
culação, Dado e passado nesta 
cidad» de Lajes, vinte e
cinco dias do mèS de janeiro 
do ano de mil novecentos e 
cincoenta (25 1-1950,). - Eu, 
Waldeek Aurélio Sampaio, Es­
crivão do C ivel, o datilografei 
subscievi e também assino. Se­
los afinal.
lvo Guilhon Pereira de Mello 

Juiz de DireMo 
Walueck Aurélio Suropuio 

Esoriváo do Civel

Osvaldo José dos Santos
Após lor.ga enfermidade fa­

leceu no dia 31 de Janeiro, o 
[Snr. O-valdo José dos Santos, 
l"ntigo funcionário da firma J-ào 
Bmtim S. A. e pessoa benquisti 
nesta cidade.

O lixtinte deixa viuva o t ies 
, filhos merores.
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Â Capital A casa que procuia ter sempre as maiores novidades 
em artigos para homens, senhora^ o c i  a *

------------ ^ -----  Hiia. H o r r e i a  Pinto. 80 ;-----  _

3qíI3 Verancio-Hotei Dr. A c á c i o
Ramos Arru-

Mais Uma Obra de SHAKESPEAKE Adaptada 
ao Cinema

M acb eth , R e in ad o  de S a n g u
A primeira obra de Shskespeare adaptada ao Cinema, e 

que assistimos aqui, nos tempos do extinto Teatro Municipal, 
foi «sonho de uma Noite de Verão* Apresentai! pela «War­
ner Bros.» esta inesquecível produção do famoso diretor, alem 
fo Max Reinhardt, marcou, naquela época, um êxito destacado. 
Tivemos também em Lajes, há poucos meses, «Hamlet,» que 
deu a Sir Lawrence Oliver o grande prêmio pela sua notável in­
terpretação do famoso personagem. E agora, mais uma vez o 
nosso público vai apreciar o grande talento do celebre escritor 
e poeta inglez — Williain Shnkespeare, atravez, dêste drama 
clássico MACBETII, REINADO DE SANGUE.

MAÜBETH, segundo lemos ainda nas últimas revistas e 
e jornais do Rio, São Paulo e Torto Alegre, superou os a- 
plausos obtidi s pelos dramas anteriores de Sbakspeare, come 
realização cinematográfica.

E isto se deve ao genial artista e diretor Orson Weiles, 
que é o seu principal intérprete.

Todos os recursos técnicos e artísticos foram exgotndos 
jmra obter o máximo de perfejção. E que isto fi.i conseguido, 
e.-tá c  mpruvado pela classificação que os cronistas carioca* 
deram a «Macbeth», situando-o entre os cincos maiores filmes 
de 1949

MACBETII conta nos a historia trágica de um grande 
ambic oso, que, não trepidou em assassinar o rei da Escócia, 
Dunc<*n, para cnrainos; m«-ute substitui-lo, proclamando-se rei e 
senhor Auxiliado e inspirado pela esposa, rnulher sem escrú­
pulos, MACBETII não tiepif-ava um momento em mandar tirar 
a vida de seus inimigos, e sua tenaz perseguição se dirigia, 
principalmente aos parentes e amigos do rei por ele assassina­
do.

Violêocia gera violência. Cada corpo tombado pelas ar­
mas criminosas do tirano, provocava dezenas de inscrição nas 
hostes do exército do salv; çãp nacional, que, dos florestas da 
Escócia uia a dia aumentava etn potência material e mcral! 
E assim. MACBETII, também di» a dia caminhava para o 
mesmo fim de tantas tiranos e usurpadores. . .

Grunde espetáculo, emocionapte, sensacional, é o cartaz 
de domingo, amanhã, no Cine V.arajoara.

•f Agradecimento
Viuva Luiza Castelo Branco Ribeiro e Mauro Ribeiro e fa­
mília agraCect-m, por este meie, a tôdas as pessoas que os 
confortaram, durante a enfermidade e por ocasião do fa­
lecimento de seu simpte lerr brado esposo, pai, sogro e avô.

Herm elino Bibeiro da Silva
assim carro a tod<>s que envi-ram flores, ctuôoas, tele— 
gramas, cartões e o acompanhara até sua ultima moradia. 

A todos o seu profundo reconhecimento.
Lajís, 3 de Fevereiro ds 1950.

da
Acorrpanh ado de ' ua cxnia. 

• milia regressou do Ro oe 
Uneiro, onde foi a p a s s e i *< 
Dr. Acácio R-*mos Arruda, con- 
;-iluado médiio e bastado 
! zunceiro neste município.

As péssimas consequência 
desta casa de imoialidaue, nã< 
se farão esperar.

Podem os seus fundadore 
dormir descansados, porque > 
sua colheita será farta. Quem 
semeia ventos colhe tempest- 
des.

Quem recebe hospedea em 
sua casa, sem saber a quem 
recebe, arrisca-se a giande.- 
aborrecimeulos e a desagradá­
veis surpresas.

Lajes, a nossa querida «Prin­
cesa», s todos recebe e acolhe 
com sua ingenuidade de donze­
la custa, e dessa cortejo inter­
minável de trausentes recebe) 
também ursos asqueroso* que 
não levando em conta a boa, 
acolhida que áqui tiveram, não 
trepidam em criar para a sua 
população, estarrecida peD sua 
ousadia, uma chaga pestifera 
e porulenta, causadora de fu­
nestas consequências para a 
sua gente

A quem apelar? Não sabe-t
iros si nossas autoridades terão .......... ............— . ■
uma lei que as ampare e lhes
dê forças para livrar nos de v o t o c  lltj.» |L i |<u Í i“j  /Io
uma iniciativa que só nos pode 1 T t n i . 11 \ il 1 t I r  11 d  "
trazer o mal, certo e infalível.

Ma« podemos estar certos, 
que nossas autoridades, de sen­
timentos nobres e leais não 
ouvirão indiferentes o 
angustioso de sua gente.

Maria Augusta
Festeja seu primeiro anivrr- 

^ário natalicio em 7 dn corrente 
a encantadora mina Marii 
Augusta, filhiuha do hábil pjn 
t0r e escultor lajt-ario, Agos­
tinho Malinverni e de Dona Ma 
ria do Carmo L nge Malinverni,

Oswald Melo

Enlace José Moraes 
-Doroty Sabatin:
Roalizou-se no dia 7 do pró­

ximo passado o enl ce r»Mii- 
mnnial do Jovem José Morae», 
zeloso tuncionáiio do Banco 
“Inco” e inteligente Locutor- 
Chefe da Rádio Club” de L ajes, 
com a distinta Srta Doroty Sa- 
batmi, filha do Sr. Pompeu Sa- 
batini. comerciante nesta cidade

A passeio encontru-se uestn 
cidade o nosso distinto colfgj 
de imprensa Sr. OsWaldo Mello, 

! elemento destacado nos meio» 
sociais e intelectuais de Fioria- 
polis, ex-diretor da Secretari» 
da Assembléia Legislativa, Se­
cretário da Academia Catan- 

; nense de Letras, membro do 
Instituto Historico e Geográfico 
e da Associação Catnriuense 
de Imprensa.

S»lva  t P o la  C a r s te n

Ltgionano

Regressou de Florianópolis, 
grito onde se encontravam a passeio, 

as Srtás. Uva e Pola, filha res- 
. pectivarrente dos Sis. Glicerio 
Pereira da Silva e ArnoldoCar- 

jsten, aqui residentes.

Noivado
! O jovem ValdomTO A. Mon- 
tari, do C omercio desta cidadr 

I contratou casamento com 
Brta. Orestina Maria Waltrick, 
filha do Sr. Antonio Waltrick 
Neto e Dona Dorvalina Waltri- 
ck.

Srta. Zita Maria de 
Andrade

Em 10 do corrente verá 
passar mais um risonho 
aniversário n a t a I i c i o. 
a distinta Srta. Zita Maria 
de Andrade, destacada si 
lliueta da socidade local e 
dileta filha do Sr Nicanor 
Andrade, do alio comercio 
desta praça.

liceu Intsnio Cândido
Dia 11 do corrente completa 

mais um aniversário natulicio 
o Sr. Alceu Antonio Cândido, 
gráiico das oficinas do nosso 
confrade “Região Serrana”.

Major Octa- 
cilio Couto
Transcone dia 5 o ani- 

versário natalicio cio nosso 
amigo Major Octacilio Cou­
to. oficial do Registro de 
imi veis desta cidade e Ve­
reador pelo p. S. I). à Ca- 
mara Municipal de Lajes.

0 aniversariante desfruta 
de grandes simpatias nesta 
cidade e largo prestigio 
nos distritos de Cerro Ne. 
gro e Anita <Garibaldi, on­
de residiu longos aDos.

Edição de hoje: 8 páginas

Sulamita Heusi
Em gozo de férias seguia 

para as prioas, a gentil Srta. 
SuLrnita Heusi, filha do Si 
Evilásio Heusi. do alto comér­
cio desta cidade e de Düdi 
Adelaide Heusi.

Arno Muller
Encontra se nesta cidade °| 

$r. Ai no Muller, esforçado Iti;| 
peter das conceituadas "Casas" 
•Viuambucanas.

Antonio 1'uleio!

Encontra se nesta cidude, i 
passeio, u eximo Bandoneonistfj 
argeutino Sr. Antonio Puleio.

Amanhã - Domingo, ás 9 horas no MARAJOARA
Um sucessso sem pre- 
sendentes nos arais 
do cinema de qual­

quer Epoca
Orson Weiles O genial artista de renome Universal

^ r ~ ° - pub i k°  ~e Lages °  se>'máximo de D.reçao e interpretação

M a c b e t h - R e i n a d o  de S a n g u e
Colaboram com o notável artista ORSON WELLES 

os seguintes astros
Jeanette Nolan

Roddy Macdowall Dan 0 HerLiiy. Edgard Barrier, Alan 
Napier e Erkisne Sanford
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